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LEGIÃO PORIUGUESA 
0- TERÇO INDEPENDENTE DE BARCELOS, NO ULTIMO DOMINGO, 

DESLOCOU SE A MARTII7, FREGUESIA DO NOSSO CONCELHO 

Condecoração de trez Legionarios Missa Campal--Almoço 

As festas organizadas 
pela Legião Portugue9a— 
pelos Soldados da Ordem— 
são sempre reveAtidas de 
patriotiAmo, de Fé no en-
grandecimento da Patria 
e de boa camaradagem, 
como aconteceu no ultimo 
Domingo com a festa or-
ganizada pelo Tdrço Inde-
pendente de Barcelos, de 
acordo coro os ilustres Co-
mandos do Distrito. 

Eis, a traços largos, o 
que foi a festa do ultimo 
Domingo, dia 6 do cor-
rente : 

A's 9 horas, o Terço I. 
N.° 67, com os seus ilustres 
Oficiais e sob o Comando 
Superior do Ex.mo Sor. Te-
nente Antonio Manuel Du-
ranei, p r o e t o u eLe 

devidas honras ás Bandei-
ras da Patria o da L9gião 
Portuguesa. Ao toque dos 
clarins e ao som do Hino 
Nacional, executado pela 
Banda dos Bimbeiros V. 
de Barcelos, foram içadas, 
nos mastros que se encon-
tram na froutaria do res-
pectivo Quartel, as Ban-
deiras, e a força apresen-
tou armas. 

Depois, o Terço, com a 
Banda, e sob o Comando do 
Ex.mO Snr. Serião da Veiga, 
marchou garbosamente pe-
las principais arterias da 
cidade até Bareelinhos, on-
de embarcou nas suas ca-
trionetes para a freguesia 
de Martim, nos limites do 
nosso concelho. 
Quando ali chegou o 

Terço, já lá estavam os 
Ex.mea Snrs. Coronel Clram 
ciliano Marques, ilustre 
Comandante Distrital da 
Legião e o seu Adjunto, 
Ex.m° Snr. Major Alexan-
dre Trindade, bem como 
o Ex.mO Comandante da 
Companhia da G. N. R., 
Snr. Capitlto Rogerio de 
Castro e seuAdjunto Ex.` 
Snr. Tenente Antunes; Ca-
pelão Militar, Rev.ffio Snr. 
Padre Martins, e o EX.MO 

Snr. Rogerio de. Carvalho, 

Oficial Aviador, etc. 
O Ex.` Comandante 

Distrital passou revista ao 
Terço e condecorou, com 
medalhas de prata de Bons 
Serviços, os Legionarios 
Snrs. Manuel da Silva 
Correia e Silvestre Rodri-
gues e com a Medalha de 
cobre de Bom comporta-
mento o Legionario Snr. 
Francisco da Costa. 
A enorme multidão que 

se encontrava no local, 
sublinhou este acto com 
uma prolongada salva de 
palmas e a Musica execu-
tou uma linda marcha. 
Finda esta cerimonia, o 

Terço, acompanhado pelos 
Ex.°aaa Oficiais, c;unvidados 
e centenas de pessoas de 
todas as categorias sociais, 
subiu ao Monte do Martim 
de Além, onde foi improvi-
sada uma capela e o Rev.ma 
Capelão da L3gião Distri• 
tal, Padre Martins, rezou 
uma Missa por alma dos 
Legionarios falecidos. Sua 
Rdv.a foi acolitado pelo 
Abade da freguesia, Snr. 
Padre José Peixoto. 
Depois, ao som dos acor-

des mu;4icais, o Terço; os 
Rw. m o1 (3fini.io o no •ai8 n, 

bem como os representan-
tes da Imprensa, Snrs. Jo-
sé Teixeira e Rogerio Ca-
lás, dirigiram-se para a 
aprazível propriedade do 
Snr. Antonio Rodrigues 
Araujo, arrastado proprie-
tario, de Martim, onde foi 
servido um lauto almoço, 
que deu ensejo á troca de 
afectuosos e patriotieos 
brindes. ' 

A's 14 horas, levanta-se 
o Ex.m° Snr. Tenente An-
tonio Durana, ilustre Co-
mandante do Torço Iude-
pendente N.O 67 e da 

Secção da Q.N.R., de Bar-
celos, que diz : 

Meu Ex.— Comandante 
Meus senhores: 

Duas causas motivaram a 
nossa vinda a esta aldeia de 
Martim que tão orgulhosa se 
sente com a presença de V. 
Ex.as. 

A primeira é a homenagem 
de nacionalista e fé cristã a que 
há pouco assistimos, sufragan-
do a alma de todos os por-
tugueses, legionários falecidos 
que em vida se puzeram incon-
dicionalmente á mercê dos prin-
cipios e dos homens; dos pria-
cipios básicos da Revolução 
Nacional e dos homens escolhi-
dos que operaram o renasci-
mento deste velho e doente Por-
tugal, de há zo anos. 
A segunda homenagem re-

sume-se nesta insignificante fes-
ta de confraternização legiona-
ria, que o comandante do Ter-
ço de Barcelos, em noive de 
todos os seus subordinados 
aqui presentes dedica com en-
tusiasmo e carinho a Sua Ex.a 
o Comandante Distrital da Le-
gião Portuguesa de Braga, 
Ex.ma Snr. Coronel Graciliano 
Ma rques. 
Não encontro palavras que 

possam exprimir a minha sa-
tisfação de ver realizada numa 
escassa semana esta manifes-
tação de fé que tanto anima a 
função espiritual dos legionários 

e mostra ao coração de - todos 
os bons portugueses que dela 
tenham conhecimento atravez 
da imprensa, o valor e o signi-
ficado do ideal legionário. 
Em tão pouco tempo seria 

impossivel organiza-Ia e leva-Ia 
a efeito se não fossem as faci-
lidades que encontrei na pes-
soa gentil de Sua Ex.a o Co-
mandante Distrital e no sacrifi-
cio sem limites de um humilde 
Chefe de Secção que não sabe 
o que significa poupar-se a es-
forços. - 

Os meus maiores agradeci-
mentos, pois, a V. Ex.a, Snr. 
Comandante, aos dignos repre-
sentantes da Imprensa e a to-
dos V. Ex.as que tanto dignifi-
caram este acto com a vossa 
presença. 

LEG10NAR10S: 

Como cristãos e corno bons 
portugueses aumentai as virtu-
des cristís d v sa fé- noc •le,z-
tinos da - giã portuguesa, is-
to é, como membros de uma 
organização voluntaria e de 
fins exclusivamente patrioticos, 
subordinai-vos com amor e de-
dicação aos principios régidos 
da disciplina Militar. 
A nossa vitoria dependerá 

da nossa fé e dedicação. O le-
gionario com estes dois predi-
cados é forte e invencível por-
que traz comsigo a melhor 
arma do triunfo. 
Consagremos a Deus, á Pá-

tria Portuguesa e á Familia a 
nossa fé fervorosa e a nossa 
dedicação, semelhantes á que 
devemos a nossa Mãe. 

Viva a Legião Portuguesa ! 
Viva Sua Ex.a o Comandante 

Distrital. 

S. Ex.a, quando termi-
nou o seu belo discurso, 
recebeu fartos e justos 
aplausos. 

L o g o em seguide, o 
Ex.mo Comandantes Distri-
tal, Snr. Coronel Gracilia-

no Marques, num brilhan-
te discurso, agradece á 
Imprensa os bons Serviços 
que vem prestando á Pa-

tria é á Legião e, com vi-
vacidade, continua : 

Antes de mais nada e em pri-
meiro lugar eu quero agradecer 
a gentileza dos Snrs. Coman-
dantes da G. N. R. e adjunto 
S n r . Tenente Antunes de 
virem até aqui assistir a esta 
pequenina festa de confraterni-
zação legionária, trazendo-lhe 
todo o prestigio da sua farda e 
da corporação que representam. 
Embora tão especial atenção se 
deva em grande parte á consi-
deração pelo camarada presti-
gioso da corporação Sar. Te-
nente Durana, no entanto tam-
bem se reflete e incide sobre a 
corporação q u e tenho a 
honra de chetiar no Distrito, a 
L. P., pois que senão fora tam-
bem a consideração que mere-
cia, não seria escolhida esta 
oportunidade para mais esta 
grande prova de deferencia, a 
juntar a muitas outras que rece-

t 
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A « maldita» falta de espaço não nos permitiu que, no ultimo 
numero, inserissemos o relato da Festa comemorativa da passa-
gem do 36.0 aniversario dos prestimosos Bombeiros de Barceli-

nhos, que decorreu com brilho, 
como já é de costume. 
O programa da Festa foi ri-

gorosamente cumprido : 
A's 8 horas, uma salva de ti-

ros estalou no espaço; ás g ho-
ras, depois da formatura do 
Corpo Activo com os respecti-
vos Comandos, Snrs. Antonio 
Veloso Araujo e Manuel Gui-
marães junior, foi içada a Ban-
deira no « Quartel Joaquim José 
de Araujo, assistindo a este 
acto a Direcção, Socios hono-
rarios, representantes da Im-
prensa e muitos Cavalheiros, 
bem como a Banda de Musica 
da Povoa de Varzim, que exe-
cutou o Hino da Corporação. 

M1Saa 
Em seguida, organizou-se o 

cortejo com a Banda da Povoa, 
Direcção,Representações e Cor-
po Activo, que se dirigiu á 
Igreja Paroquial, onde o Rev.o 
Capelão e considerado Pároco 
da freguesia, Snr. Padre Anto-
nio de Jesus Martins, rezou 

beiros e Socios falecidos. O ilus-
tre Sacerdote, ao Evangelho, 
pronunciou uma comovente alo-
cução exaltando os pioneiros 
que constituem o Corpo Volun-

fivelino Mires Duarte 
Segunda-feira, dia 14 do cor-

rente, faz ii anos que faleceu 
o nosso querido amigo, Snr. 
Avelino Aires Duarte, que foi 
prestigioso Professor, hábil Far-

maceutico e arrojado i.o Co-
mandante dos Bombeiros de 
Barcelos. 

quecer as pessoas que nos aju-
daram nesta labuta ingrata, 
aqui relembramos, hoje, a me-
moria dEsse prestimoso Cola-
borador de «O Barcelense». 

bemos. 
Seja-me pois permitido agra-

decer a S. Ex.as a sua presença 
á nossa modesta festa com os 
protestos da minha mais alta 
estima e veneração pessoais, 
rendido perante a simpatia, o 
agrado e o carinho que teem 
demonstrado pela Legião. 
Meus Senhores : 
Mercê de circunstancias va-

riadas, a corrupção do tempo, 
a fadiga que se sucede a dilata-
dos anos de modorra, peque-
nos desgastes da intriga dos lu-
gares pequenos, a lassidão pro-
vocada pela falta de estimulo 
dos inimigos que se diluem na 
sombra a L. P. havia decaido 
um tanto na trabalhadora, airo-
sa e distinta cidade de Barce-
los. 
Novos rumos foram procu-

rados, estimulos vieram sacu-
dir-nos, uma nova energia des-
perta, apenas aguardando o há-
bil timoneiro que saiba lêr no 
horizonte os pronuncios do tem-
po e no mar encapelado das 
paixões os baixios de areia, os 
fundos de lôdo e as rochas que 
emergem á superficie e saiba 
tambem escolher na rosa dos 
ventos a orientação segura que 
conduza a tripulação a bom 
porto de salvamento. 

Pois senhores parece que 
esse homem extraordinário foi 
encontrado finalmente. A prova 
é esta grandiosa manifestação 
de actividade a que acabamos 
de assistir. A alegria, a paz, a 
confiança recíprocas lêem-se 
facilmente no coração de todos 
os presentes. Um novo sopro de 
vida perpassa atravez dos cora-
ções que despertando energias 
latentes promete alastrar e fa-
zer alterosa labarêda na risonha 
cidade de Barcelos, aquecer o 
ambiente e libertar as almas 
dando-lhes a tranquilidade e a 
paz para trabalhar pelo Bem 
de todos, dos pobrezinhos, dos 
humildes e dos tristes,pelo Bem 

da terra que querereis mais do-
nairosa e farta pela virtude e 
pela honra dos seus moradores, 
pela magestade e carinho apru-
mo da vossa igreja, pelo bem 
estar das vossas Familias, pela 
segurança e grandeza da ter-
ra que vos viu nascer. 

Louvores, muitos louvores 
sejam pois tributados ao Snr. 
Tenente Durana, esse hábil ti-
moneiro que em tão escasso 
lapso de tempo nos . promete 
tantas maravilhas e nos traz as 
melhores esperanças de um fu-
turo brilhante. 
Graças a Deus podemos en-

carar o futuro com a mais tran-
quilizadora confiança. 
Possivelmente não mais ha-

verá um legionário a morrer 
de fome em Barcelos porque o 
Socorro Social vai desta vez 
ser encarado com segura e de-
cisiva resolução. A Legião deve 
prestigiar-se muitissimo porque 
começando a praticar a carida-
de por si mesma, estenderá 
a sua acção a todos os que ne-
cessitam, sem egoismos, sem 
exclusivismos, a todos os que 
necessitam, praticando assim a 
moral de Cristo, unica verda-
deira, aquela que defendemos 
e abraçamos, por herança de 
nossas mães. 
Provavelmente um novo ar-

dor combativo ha-de despertar 
adentro das suas fileiras e to-
dos ganharemos a tranquilida-
de e confiança de que jamais 
o inimigo vesgo, pertinaz e 
odiento conseguirá impor a sua 
vontade, apresentando-nos o fi-
gurino estrangeiro dos sem Pá-
tria, sem Deus e sem moral co-
mo bandeira a impelir as almas 
escravizadas e os corpos dolo-
ridos pelas chagas das grilhe-
tas e da fadiga extrema dos 
forçados. 

Vejo aqui presente a confra-
ternizar connosco a banda dos 
Bombeiros V. de Barcelos. 
Como me é grata a presença 
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terio de Salveçio Publica Bareelinensa .Vieosiela e de coice i t 

0 amplo templo encentrava-se repleto flores sobre a sua Campe, o 2.• Coman-
de pessoas de todas as @amadas sociais deste, eontinua s 
e um grupo de gentis sezhorte de Bar. 
@*linhos cantou durante a Missa. acom. 
panhado a aharmoniam», tocado pois 
Snr. Julio Marques. 

Romagem 
Findo este acto religioso, efectuou. 

se a Romagem ao Comiterio de Bar. 
celos e, enfrente as jssigo de Coman-
dante Sar. Joaquim José de Araujo— 
desse Homem 9ae tento trabalhou pa. 
ria deixar essa Obra imorredoura, essa 
Filaatropica institeição, que é a As-
e*cloç&o dos Bombeiros V. do Barca-
linhos,-0 2.e Comandante Sor. Ma-
nuel Geimarãos Janior, bastante co-
movido, e depois de depór um banque-
te de perfamadas flores sobro o jatigo, 
disse : 
*Alui jaio o anue Baudº&0 Coman-

daste, a Alma dos Bombeiro# de Bares-
linho# J6a#e abnegado Comandante que 
assa ea@ pouco faz tanto. .. Era Loja @ 
dia em que duro 88aru0 da lombeiro, 
ds cobro Volustdrso, pulava da alcgrial. 
Para qul P Puro engano. 

vida t uses mcatira, a morta uma 
cerdade..,1 Presa a Deu* que tesa Ai-
ma B#atetdrsto, de grend* bombeira seja 
rsoomp#mado, pele bem que praticou. 

Regimes pato teu #torno almeaau ... a 
Tanta os Bombeiros como a na-

merosa aasiatonaa, rezaram o chora-
ram pelo ,,crido Comaadanto Araujo. 
Daqui, todos s. dirigiram para a Cam-
pa do C►efe Carvalho e, depois da con-

de tle magoilaa organistfão. A su-
blime arte da musica aliada à e&-
pada, a grau apoiada na força 
taaeeula que protege. 
à equilibrada harmonia de eis 

pretail0 a dufura da musica que de. 
latia e oumuljo e o retinir doe fdr-
ias o talvez o sibilar das bala& ga. 
rantindo afinal a tranquilidade e a 
pas de espirito que nau exisliriam 

sem o apolu da força. 
S6 a musica ale& a nossa soa• 

sibilidada, eleva a alma e nioguem 
como ela exalta e 09850 artior o 
pairtutiimo. Prouvera a Deu& que 
mutica e Lrgito se aeatlesem aqui 
bem unidas e alam& comunhão bem 
intima de alotas e leatimeatoi po-
Miem juntar os seus desuse&, co-
lhendo num e noutro campe os loi-
ros da vitoria, trabalhando no mes-
mo uivei em prol do Bem comam. 

vou terminar por agradecer mlai-
to sinceramente os cumprimento& 

a eaud&çõec este ma dirigiram e até 
ao homenagens que me prestaram 
e de que lealmente me cuafe&to 

ìé fió'Yútb pila `Eé•aL'®-5S8iió •ti•` 
prir atordoas que dela recebo e 
esforçar-me Sempre por ser digno 
de currgponder é eonna0ga que 
em mim Qepolila fi. Bx.a o snr. 
Comandante Gerai a t&IZUM à con-
Gaopa que vós legionário# humildes, 
mas calorosos e eotusiastas em mim 

depositais Lambem. 

Lsvan o pois a minha taça pelas 
digni#timas auctoridades aqui pre-
acatet, pelos logiooarlos de Barce-
los e peio &tu mui digno Coman. 
dante o Stir. Tezes[# Durana, fazen• 
de votut para que este Duclou do 
Barcelet em pLuce tampo rale por 
&1 e faça atoar na torra portuguesa 
a fama Impsrecivol das suas vicio. 
ris& e das auao grandotatia. 

S. Ex.a, quando profe-
ria o seu excelente dleeur-

ao, foi diversas vezes jn-
terrompido com salvas de 
palmas. 

Durante o almoço ouvi-
ram-se vibrantes vivae a 

Portugal, a Suas Ex.`e o 

Senhor Marechal Carmo-
na, Salazar, ao Estado No-
vo, Legião, Exercito, Ma-

rinha, Coronirl Graciliano 
Marques, Tenente Durava, 
etc, etc. 

--A Banda de Musica, 
bem afinada , nuns coreto, 
executou interessantes tre. 
chos mu ,, icais. 

—A's 17 horas o Terço 
recolheu ao seu Quartel, 

satisfeito do Dever cum. 
prido. 

--A fésta decorreu com 
patriotismo, Ordem e en-

tuaiasmo, retirando todos 

muito bem impressionados. 
—A todos os Ex.mA Ofi. 

ciais, mas, em especial, ao 
Ex.mo Snr. Tenente Anto-

nio Durana, o director des-
te eemanario agradece-

-lhes todas3 as gentilezas 
que lhe dispensaram, bem 

(como o honroso convite. 

Muito obrigados. 

•Briamo# ao Campo da Eternidade. 
E se d o quinhão do terra @%do repou-
#em o# restos mortais dequei# que du. 
reata ateio sisolo deu a vida p#l@ seu 
semelhaste. FraeQiseo CarreiAo, aceso 
glorioso CLefé partia para a &cernida-
de...e nós eternamente o ohorams8 •.. 

)rira uma raliquia de Voluntariado 
Portugal,. 

Que Doma proloja a aluna do teto #I@-
rioe@ Bombeiro. Pus d *Na Alma». 

E, com Saudade. assim retiramos 
de local onde devemos regressar, quan-
do Deus assim o eattader... 

Cumprimentos 
De novo, o cortejo me organizou, 

avguindo para o ed!ftcio de Cansara Mu-
nieipal, onde a Direcção, Comandos e 
representantes das Força Ylvao de 
Barcelos, foram recebidos no Salão 
Nobre pelo Bar. Dr. Mario Queiroz, 
que estava e dtsemp*nhar e cargo de 
Presidente da Comera e pelos Verea-
dores Sors. Or, Eurrpedos £[@azar de 
Brito, Mi.nu, l Pereira da Quieta Ju-
nsor,Luia Pinheiro, Jose de Bousa e Sil-
va a Dr.Arter Pinto Coelho, Secretario 
de Cansara. Depois da troca de cumpri-
=autos entre os presentes, roi içada a 
Bandeira Municipal, sendo-lho presta-
das as devidas honres pela Corporeçbo 
dos Bombeiros e a Banda de Maelea 
executou o Hino Naeeoaal. 

—De tarde, todas as viaturas da 
Corporaçto, caos o respectiva pessoal 
e senhoras, percorreram as ruas da 
,idade. 

Ceia de Confrater-
nização 

Eram !i horas, o elegante Salão de 
Fostes dos Bombeiros estava me►lmen-
todissimo de pessoas de todas as cate-
gorias o Bombeiros qne, cem entusias. 
mo, conversavam e chalaeiavam... é 
espora da ementa... 

A'& 2130 horºs, geatilissimas se-
n►ores entraram no salão com o epri-
moiro prato », sendo recebidas por uma 
calva de palmas, segurado- se os restas-
tes . pratos• com os latarvalos respe-
ctivos. 

Silo !2 30 bares, Iniciou a seria 
de brindes o nosso ilustro colega Sar. 
José Teixeira, &@guinde-se es B irs. 
Dr. Antonio Bmilo de Magalhães, Iii1-
vério de Msgaltiães, Comendador Fili-
pe Bandeira a Rev.• Dr, Marcalino da 
Coac@ilko, todos de Porto; Carlos Mar-
tias, Comandante dos Bombeiros de 
Espoecado; Dr. Mario Qaelroz, Dr. 
Gonçalo de Araujo, Comaedantes An-
tonio Velos# de Araujo e Manual Gui-
matita Jenior o Comendador Magoei 
Gomes de Miranda, que encerrou a 
sessão. 

Todos os ilustres oradores recebe-
ram fartos aplausos, ouvindo-ss intu-
siasticos cvivas- aos Comandos, aos 
Sura. Miguel Mitando; Carlos Veloso 

andete bem como lave► it,it•l1L•L r .15.4 «l». .1y 

Terminando no melhor ambiente 
tão simpática como s►gniticativa Festa 
em honra dos briosos e arroj4dos 
Bombeiros Voluntarioe de Bareelinhos. 

Notas 
A personalidade do saudoso e nua-

ca e&gzecldo Comandante Joaquim 
Araujo, foi deliranttmanto focada e jus. 
tamente salientada por todos os ora-
dores. 
—08 couvivas eram porto de 200, 

e, na mesa de Honra, via-se o Snr. 
Comendador Miguel Mirands, ilustre 
Presidento da Direcção, ladeado pelos 
Snrs. Dr. Marro Queiroz, Dr. Lima 
Torres, Dr. Antonio Emilio de Maga-
lhaeo, Comendador Filipe ttasdeire,or. 
Fartado Martias, Dr. Gonçalo Araujo, 
Dr. Manuel Novais, Rev.a Or. Uaree. 
tina da Conteiçio, Silvério de Mege-
Ibaes, Jose PerºIra da Silva Correia, 
Artar Basto, etc. 

—Receberam medalhes de 10 e S 
azos de Bens Serviços os Bombeiros 
n.ee to, 4 e 8. O.Ampiraate Bar. Frau-
clrco Cunha, hábil Instrator dos Bom-
beiros recrutes, foi louvado na Ordem 
de Serviço pela forma inteligeota come 
tem ministrado a instrução. 
—O 1.e Comandante Sar. Antonio 

Araujo, teve a feliz lembrança de fa. 
zi,r em . peditorios entre oi presentes, 
em boatecio da constrição do Quartel 
doa Bombeiros V. de Porto, que roa. 
deu b00ã00, Bela acção, 
—A Ceia, bano confeccionado, ex-

celente, foi fornecida pela conceituada 
Pastelaria eA Moderna», desta cidade, 
e gentilmente servida petas $s--i. 
Snr.-e D. Mario José Girrilo Faria, D. 
Gutlhermina Fcrnaades Feria, D. Ma-
rta dos Prºseres ., osta Martins, D. Ma-
ria Zélia Costa Martins, D. Maria Bem-
triz Vasconcelos Bandeira e Lermos, 
D. Maria Helena Fontainhas da Gra. 
ça Faria, D. Maria Fornada Fentai. 
ahes da Graça Faria, D. Maria Aveli-
na Fonteinhes de Graça Faria, D. Ma-
ria Eva Torres, D. Maria Jueé F*rrez 
Beleza, D. Maria Fernanda Araujo, D. 
Maria Uendida Medros da Crus, U Ma-
ria da Luz Lopes Carvalho, D. Maria 
Custodia Lopes Carvalho D. Maria 
Adosinda Simão, D. filaria ffilaua Car-
mona Araujo, D. hii -ia Amalia tra-
ça Faria e D. Hertence Santos, 
—0 Corpo Activo Lambem visito,, 

no Cemiterio de Barcebribos, o jazigo 
privativo que contem os resto# mortais 
dos Bombeiros falecidos, sendo e.lo-
cados, ali, ramos de florem. 

—Alee9 dos Bombeiros de Esposca 
de, tombem se fizeram represcutar os 
de Pão. 0 Snr. Carlos de Souse, Co-
mandante dos Bombeiros de Vila do 
Cone e membro da Liga dos Hombei• 
roo Portuçuasos, epresentºu amaveis 
cumprlmsntos 6 Direcção e Comandos. 
—São iuttreasaates as peiaquetea que 

se encontravam nas musas onde foi 
servida a Ceia. E' um Coraçdo em 
vefm:lbo com um trono de arvore 
em oiro e o retrato do Comandante 
Jraquim Araujo, com a legenda *Sau-
dado 1... — Bala e feliz lembrança da 
Ex.e" Sar.a D. Maria Jos: Garrido de 

INTHA-MUROS  
'9811000 de #ornbras 

E'- Dez bsst:nee grato fazer 
inserir nesta seco io a segala. 
te correept odencid: 

e ... Sor. Colaborador Z da Bução 
•[ocra- Muros• do semanarso •0 Barco. 
leves.—Barcelos. 

...Snr... 

Com o pedido de publicação na se. 
eçie » tetra- Mure:», da autoria de V..., 
ouro dos proximos aumeros do concei-
tuado Jornal «0 Bareeleuee•, luelueo re-
meto a V...o extrato da parte da ias. 
são extraordinaria de 30 de Junho tio. 
de, da Junta da minha presldeneie, suja 
publicação multo reconhecida me ato a. 
gradeço. 

Eavlando os mesa melhores cumpri. 
mentos snbierevo•me com toda a comsi-
deraç&o, estima a respeito 

Da V...MI.4 at.• e Obrigado 
A Beca da Bareelos 

0 Presidente da Jeata, 
(a) Artur Yleira de Benza Basto-. 

s 

Extracto da parte da Acta 
da Srssão Extr•0ordinaria de 
30 de junho de 1941 

•Pelo Senhor Presideate -foi dito: 
Q#e aosivucára esta reuniste extraerdl-
uoria por ter cata Junta coDhteim*ato 
de qee o semanariu local co Btreeleaee» 
pcb,leara no seu n.o 189:1, do 18 de cor. 
rente mau o fia eoeçao «lacra Muros» 
subscrita por Z, o seiruloto cemeaiarlo : 
Serd verdade T Rumorejar-se pela 
cidade que o Snr, p., >9/frodo 
jlfartrgs da bocha, Yigario-coa-
djutor da nossa jVlatrij voe reti-
rar-se por julgarem desneeesse-
rios os seus sers,iços junto da nos-
so paroquie .. . 

ui a, a ser verdadeira aquela aotiei&, 
esta Juata,luttrpretande o teatir de w 
doa oa seus paroquianos, sente e Imps-
riosa dever de maa►le►tar aqui a sua so. 
lidariedade dquele membro da Igrojs, 
fies[& cidade, cujas serviço%, presumo,, 
educação esmerada e sela pelas fontosa 
que tia digeamunte exerce aio da atua• 
palia de todos os barcelea3ea. 

Assim, ea[& Juato, seatir•ee-i plena. 
men[e satisfalta se vier a labor que 
agneiz noticia é destituida de fuedaasea. 
to e teria sido originada por simples la. 
pso de Intormstio. Poriaso propõe : i)— 
Que desde jl se diligeacle no asando de 
ao saber te é ou não verdade tarem alto 
julgados dosnecessarios ao serviços de 
AX m' der. P.0 Altredo te Rochei e S) 
Que da reaoluçie desta Justa, para ef0i. 
tos de publicação, seja eomenteada é-
quelo mesmo eemanar►a e0 Bsre#leuee.. 

Sacas proporias [oram aprovadas por 
aaaaluidade. 

(a a) Artur Yleira da Sousa Basto, 
José Alberto Antunes, José da 
Ali- 5 pA,vaiw. teaelsCosta.• 

v 
0 que acima se traclerave,como ele 

podo deixar de ser, metéce fim ligeiro 
comentarlo. 

Woetro dia desejºodo provocar fim 
eselareclmeoto lebre rua ;uns luar que 
inºlsteebmenN corria (e ainda cérro/ p*- 
ta cidade, dizendo-ee que o agias viga-
rio-coadjutor mar. P.0 Altrade Rocha fie 
vás retirar de Barcelos, por se juigaram 
desaecees&rios a soas serviços, muito 
coecisamente perguntava ou : 

t3er£L verdade ? 
S modo pacífisa e confiadamente es. 

parava que alguem me respondesse sa. 
ltitatoriammnte. E aio ase auganel. 
A Ex.ms Janta da nossa Iregeoaia, 

entidade oficial, esastitulda por gesto 
cecelhida o moça de Barcelos, eonscia 
dos seus deveres o oeeheeedora dos boas 
serviços que aquele senhor sacerdote 
vem prestando dentro o fóra da nossa 
Matriz, alvoraçado com o meu sinal ds 
a/arme, reuniu extraerdinartamento p-
ra resolver oito ad peracrgtar a opinlio 
pobilca, unas lambam para procurar ia. 
bar o qee ha de verdade do que se & vela. 
ta e rumoreja zebre a saia& de nosee 
mele de tão prestimoso sacerdote. 

Se alguma salsa ha, com cortes&, é 
tramada salhmatica o ardilesameate 
contra tlo virtuoso sacerdote, posso& 
que Barcelos ingiro estima o considera 
srm reserves. 

Para Dia entrar em mais Considera-
0515, por descecessarias, permito-me. 
Por &gota, e esperar que a Ex.— Junta 
da nossa tregoesia, depois de obter a 
cartola do que to pais&, ioga chegar és 
mãos de Bua Zx.a Rev."a o Senhor 
Areebiaps da nossa doseie, o resuuita. 
do de apuro da verd&de.o qee[, com cor• 
tez@, desde já $@rã a euttcleaie para w. 
vir de agradecimento a S a a lgx.■ 
Rev.ma por nos ter desttoado um saber. 
dote que tle pretseientemente sabe man-
ter o preetlglo da Matriz do Barcelos, 
que corno - elogiada dos tempos doe Do. 
aatmilos da Raloha do Cávado nunca 
de1xoia dt hoarar os pargasoluhoa da 
Religião Caioleca em Portugal. Z. 

NOSSA SENH U 00 FACHO 
E,ta milagroNa imagem que se voce-

ra Da Montanha Historica e Sagrada do 
Facho, continua a conceder graças aos 
seus nomero3o+ devotos. 

As obras da capela que teem estado 
p,rglizsda9 devido ao tempo choroºo, 
,ii+ reicomeç #r, mai, pira q #e se possa 
cuiiciuir 1à# grau ie ub a, é necessario 
dioh-iro , minto dinheiro. 

A drguA Comissão doa Me,horameu-
toi epp ta que os errutee continuem a 
enviar dun,tivm p.ra e3oe fim. 
—0 rcudimeotu do 9083 do Junho fol 

de 366570 

Faria, que d~)natra bim o tino gosto 
artístico de q ia é dotada. Parabaae, 
muitos p irab -ns, a S. Ex.a. 

—03 representantes deste seman#-
rio,que recebe•am co ivita pi-a a Cala, 
estão muito gratos á Ex - i Direcção e 
ilustre ;' Cumaalo; pala 

TERM48 DO EIR06J0 
Uma visita ali, esetê,ncia► pujam 

ÉLgua■ têm feito verdadeiros 

zniliagrar.e tais as muno ouras 

SrguDda-feira, detlecimo-nos até ás Caldas de Eiro&p, sitas na fr(-
guesia de 0,16905 11aot& Maria e diatantes 6 quilametros desta cidade. 

Essas termas, cujas $ Faas sulfuroeae nato maravilhosas para a cura 
doe doeoçae de : péle, ecaemai, reumatismo, ate., tém passado por me• 
Ihorameotos que multo as valcrisam. 
0 hotel, tambam se encontra cem btm aspecto o higituico. 
0 que faz falta ata termas, i a luz eléctrica, que passa a 1 quilome-

tro de e&tebalscimenio termal e a agua p havei, que estí & poucos me-
tros do hotel. 

Como Barceles é zona de turismo, e essa es1&ocia estai iocialda nes-
sa zoos(seguado aos coosia), pirecs- nos que a Ez" Comistão Municipal 
de Turismo, deste coºcalho, pode ria concorrer para que este local fet&e 
iluminado com electricidade. Ssià aceiiavel cate alvitre? . . . 

—A estrada que dial para as tarmts o que 6a meia dum ano foi en-
tregue ao atilado, està péisiml, ceado asseasario que o Bx.me Director das 
Obras Publicas do Distrito, lance um olhar mizericirdio+o pira essa arte-
ria, cujo tranºato 6 importante, porque liga Barcelos a S. Jul io de Freixo 
e serva d: zonas de freguesias. 

As termas do abrogo sino dignas de ser olhada; cim carinho, pelos po. 
deres publico&. 

ESCOLA TÉCNICA 
talecioe—a nossa donairosa ci-

dade— vai ser dotada duma litois 
Tdoaica, melhoramento que ha mui-
to amb.clooava e ao qual tinha in-
coniestavel direito. 

Nilo deve haver dificuldade ■a 
sua imediata iastalição, porque a 
nossa Terra já possue um edifleio 
propriv para tese ! m. 
0 sor. Dr. Mario Nortoo, ioean-

$avel Presidente da Cansara, em no. 
me do concelho de Barcelos, fez 
expedir os seguintes telegramas: 

-A Bua Excelancia o Minletrs d& 
Zdooagiio Nacional, Camara Municipal 
de Barcelos representando 13.000 h&-
bilan[es Concelho teliclta Vexa decrete 
Criação escalas técnicas o agradece inclu-
tio desta Cidade catre as localldsdes a 
benefielar Importante e urgente melbe-
ramente a bem trio labtriosa papulaçlo 
e superiores Interesses da Nação. Ree-
peitetos eumprimeatos. Presldeato da 
Camara, Mário Nortoo.• 

— e — 
•Ae Zx.9O Ser. (ioveraador Civil to 

Dieirlte, Concelho Barcelos regosijando• 
-se sua iuclu&ão recente decrete criação 
escolas téeultas agradece Vexa dillgen-
elas efectuadas sentido satisfazer gran-
de s justa aspiração barcelensas. Presi-
deate da Câmara, Nortoo». 

NÃO JWKN8R 
MAIS 

Beba uma saborosa 

laranjada N 1 N F A que 
é a 'Melhor laranjada 

para combater a sede. 
-•gov~ effl4 o 

flAuarelas nortenhas 
em terras õo Sul 

-Cieºiras impressdes 
sobro o Cortejo das 
Çontes do jKor reali-
zado em -Cisboa 

Lm Lisboa decorrem sena pressa& 
&e Festas do Oitavo Ceateuariu. 

Seguido um programa pro-esta• 
beleeido o lieboeta tem admirado 
mtaifeat#çõai de Ieda a ordem que, 
apesar ,da sua diversidade, o não 
tIm entusiasmado grandemente. 

f3' certo que a ■atura! relativi -
dade doe gostes provoca uma lógi-
ca diapersiio de emoçõs#, ais nio 
é menos estio também que o mie 
gosto tens maculado certa@ realiza. 
çÕao. 

Repars-se no josueciso do dei-
61e noctar0o dos Bombeiros—essa 
partida descolorida a triste onde a 
falta de cor, alegria e luz cipalha. 
vim uma atoaotenia confrangedora. 

golm, uma noite chagou em que 
0 li&b•et& safa para a rua para aio 
cansar os olhos indtilm ente. E o 
que viu maravilhou-o, 

insta pare;gam expressiva das 
6e 0114111 do mar foi. sem divida. 
uma bala e impretslinante mani-
foatatão, repeai►ório -U da vida 
trab,lbusa dos homens e mulheres 
de ioda a costa. 
A predisposição natural que 

atraiu os nossos antepaeaadoa para 
os &ene gloriosos empreendimentos 
malltimot, continua bem viva em 
todos quantos, haja alada, escutem 
à nasceuç% o marulho a•arjoiaalo 
das uadãe, auns coavite a que é 

impossível resistir-se. 

Ao chamamºoto do.,e do mar 
&colam 08 homens rudes de olhos 
claro', cirp # desempanado e cera• 
ç3u moço —.183es h,'rm'na sim me-
du q,sa Ll=bis viu p►aaar ais suas 
ruas e av'oiln$. 

Ao cor[ºj i vlar m rapratentaçõi5 
do trab i!b i e fa clara dai gales 
q.Ie, par tudi a coita p,irtuguàsa, 

labutam cxase!i ras>tmjote no mar 
e nos rios. Lxprestão grandiosa, 
cheia de vaidade e pitoresco. 

As gentes do Ncrte portaram-se 
com frescura e garridice que lhes 
é tão natural :—muita vida e mui-
ta cor, anisada) a j)rro #. movi. 
meato. g_aeio'id&do—tudo numa 
variada combio%çiiio Coreegrãlca 
que deliciava os olhos ãvidoe de 
coisas balar. 
0 Ninho o o Deuro deram-#e 

mace para saudar o Rio Teje, a t-
aeram-ao com a beleza privilegiada 
que pontuem Das suas gentes. 

Ris uma reeeeb5 do que tal eu& 
luzida repreneuttçãe : 
0 Rio Minha— tom os Ran-

chcs de MoDç10 e o das Campoae. 
sai de Ancora; 
0 Lima— com os Ranchos de 

Carreços e Afifa, psicadores de ria. 
os, sarg&eeiros do Neiva e aiada um 
curioso carro alegórico; 
0 Ctivadc— cem os grupos Ris. 

giouxi de Barcelos e - Dr. Gonçalo 
Sampeie de Brega e ainda os ca-
racteristicos sargacsiros da Apulia; 

Depois a Povoa do Mar com os 
seus afamados petcaderes o o seu 
Rascho; 
0 Ave—:om as graciosas rea-

dilheiras do Monte e da Praça; 
0 Leça— com os Ranchos de 

Angeiras, Amorosa e Infantil de 
Maioainhºs; 
0 Douro— imponente alegoria 

a do barco rabelo tirado por veia 
juntas de bois da reglilo e a grau 
alto&& do Riocho Chula de Barqusi. 
rol. 

Nante ligeiro tpootamento leia 
apseas pobremente seboçadoe+ oe 
riquíssimoe quadros que nos foi da. 
do ver na noite de 29 de Janho. Im-
possival fie torna lxer. numa crónl-
o& fagidla como eito, a multiplici• 
d&de de pormenores digeos duma 
deacriçio mais conforme à Sua be. 
lesa. 

Lisboa, Jalho de 1947. 
iuiz Fortunrir Oarvalho 

Ì3saptizado 

Em Coimbra. foi eolenomen. 
te baptizado fim menino, filho 
do noeso prezado amigo, Sar. 
Dr. Mario Nortoo, ilustre Pre-
sidente do nosso Munlciplo. 0 
neotito, reoebeu o nome de 
João Pedro, sendo padrinhos a 
Ez.`e Sar.a D. Marte Celeste 
Satazai Nortoo, tld paterna do 
menino, e o Snr. Dr. Vietor 
Monteiro Simões, avó materno. 

04000■ auminantem 

Deram-nos a honra de se Ins. 
creverem como assinantes des• 
te eemanario, mais os Sara : 
Joio Baptista Machado, de Oli-
veira; João José Salgueiro, de 
Salvador do Campo, Firmino 
F ern,indeo Figueiredo, de Vila 
Cova e D. Jeaqutna Pimenta, 
dieta cidade. 

Agradecemos. 

1 

AVALIADOR OFICIAI. 
Sua Excelencia o Sdnhur Mi-

nistro doe Finanoas, por pro-
poatd do Ex.•e Sar. Director da 
Celsa da Mueda,uo,ueou Avalia. 
dor Ofjci il nesta comarca, o 
nosso amigo, Sar. Ernesto (300. 
Q#lvea da Silva, considerado e 
digno propristorio da Ourivesa-
ria Senhor da Cruz, desta cio 
dida. 

Está, pois, de parabeas este 
nosso prezado amigo, pela coa-
t1ºnqi que o listado lha acdbi 
da dispensar. + 

ii 

1 



• •arcil•ate••Itae 

C 0 N V 1 T E 
A Mesa Administrativa da 

Irmandade de São Roque e 
de Nossa Senhora da Grsçn 
de Viana do Costelo,e m, cum-
primento dos seus estatutos, 
na quarta- Rira, dia 16, pe• 
Ias 9 horas, manda rezar na 
Igrrja do S9nhor d■ Cruz de 
Barcelos uma Missa por Al-
ma do saudoiao Vianepee Dr. 
João da Rocha Páris, Presi-
dente da Comera Municipal 
e deputado da Nação. 
ARradece,reconhecidrtmen• 

te, ás pessoa* que tomarem 
parte neste selo religioso. 

Barcalo*, 10 de Julho de 
1941-

0 Presidente da Comiseio 
Organizadora o Administrativa 

Ricardo Albino Peixoto 
Coelho 
e A t3 .A►, 

Vende-se a casa que foi de 

D. Laurinda Lebreiro. 
Informa esta Redacção. 

EMILIA DE S  
AGRADECIMENTO 

A família da saudosa ex-
tinta Lrmilia de Sá, que foi 
da freguesia de Fragoso, im- 
possibilitada de agradecer a 
todas as peseoas que lha 
prestaram tìnezas durante a 
elnfstmidade da extinta, betm 
como ás que tomaram parte 
no funeral. realizado no dia 
10 de Junho, vem, por esta 
forma, agradecer a todos, 
muito penhorado.. 
Tombem está grata a to-

das as passem* que assisti-
ram á blisse do 30 .° dia, c@-
lebrada na ultima quinta-fei-
ra, 10 do correntir, na igrtaja 
paroquial da meema freguei-
ata. 
Fragoao, 10 de Julho de 

1941. 
A Familia 

CAMILO RAMOS 
Clrargila-Deatista o Farmaeeutioo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEaE DENTARIA 

consrllforio—L. da torta Nona aa. ã, 
Tetareu• tS-121 m t3®nuliLU:S 

t7om•nBosEuan•ettsta 
Letade 1•5 dos J alho 
s SU cio esetemibrv, 

lecciona s 

Ensino primário e Secun-

dado; 
Exames de Admisaão aos 

Liceus, Regentes Escolares, 
Escolae do Magistério e 

Bastou Técnico; 
Toda* as disciplinas dos 

cursos do MagiatArio Primá-
rio e Técnico. 

M A T O 
Manuel Barbosa Arantos, 

de L.ijó, do legar de Paredes, 
vende mato numa una bouça, 
alta ao mesmo lagar. 

40 W<:~ 
Precisa - se desta quantia, 

por hipoteca. laforma esta re-
dacção. 

Escota de forte e 
CONF jCÇAO 

CtCiLII t LÜCINDI Dl BXCI> NIO 
rtiOrzilWílita DirLO.vnuaa 

Sistema$ «Luo» $ « FrancBs-
ex-profeseoras do Beaolhimeato 

Menlaa Deus e Creche de 
a 83811 liaria, denta • idade. 

Confecção de chapéus de se-
nhora transformações 

d@ede 8$00 
ALUNAS INTEBfiAts o MITUNAS 

RUA Mati UX,I Ylk,><A, h--dARGal,01J 

Oficina de Serrador 
AbiLiO LIMA UA t.OSTA, 

com Otcina de lltarrador, nes-
ta etdad@, participa aos seus 
estimados ellentes e amigos, 
que mudou a sua Oficina, da 
Avenida Dr. Sidónio Pais, 
para a Rua da Estrada, junto 
á Casa do Snr. Domingus Sil-
va (Ralho), nesta cidade. 

VENDE-SE 
Um motor o duas malhadei-

ras, seado ama, demil►o, e 
outra, de centeio. 
Tambem se vendo a m a 

bomba de tirar asna o a ros-
pestiva encanação, que leva a 
agua a 80 metros de distancia. 
Para ver o tratar, com Ma-

nuel da Costa, em V. F. S. 
Martinho, eu Perl3rio Forrei-
ra, nesta cidade. 

se late 
M1N1STER10 DA 

ECONOMIA 
SUB-SECRETARIO DE ESTADO 

DA AGRICULTURA 

INSPECÇÃO DAS IN 
DUSTRIAS E CO-
MERCIO AGRI-

COLAS 
E D 1 T A L 
José Pereira Fialho 
Júnior,IJRspector Ge-
ral das Indú4trias e 
Comércio Agricolas, 
faz saber, para exe-
caçQo do disposto 
no Art.o 17.' do De-
creto n.° 31.446. de 
4 de Aposto de 1941, 
que : 
AntontoDiaas da IoJil-

va, realdonte em Cambe-
z*s--Barcelos, requereu eu-
tori=ação para instalar um 
lagar dia as.ite incluido na 
2.a classe, com os inconve-
nientes dez cheiro, perigo de 
incendio, inquinação d a a 
águas, no lugar de Quinta 
do RBgo, freguesia de Ctim-
bsLes, 'oncelho de Barce-
los. 
Confrontaçóss do local: 

A nascente, norte, sul e poen-
te, cem terrenos do reque-
rente. 
Quaisquer impugnaçõs* ou 

reciamaçõjs sobre a supraci-
tada pretensãu, feitas noa 
termos do Regulamento das 
Industrias Insalubre*, Iticó• 
modas, Perigosas ou Tóxicas, 
deva ão ser apresentadas, no 
prazo de 30 dias, a contar 
da data da afixação do pre-
sente edital, na sede da Ins-
pecção Geral das ladúotrias 
e Comércio Agrícolas--Ave-
nida de Berne, n.o 85, Lia-
boa—onde poderão ser exa-
minados, pelo* tntereasados, 
os documentos juntos ao res-
pectivo processo. 
Inspecção Geral das Io- 

duatrias e Comércio Agríco-
las*, Liaboa; em 8 de Julho de 
19411. 

O Inspector Geral 

José Pereira Fialho Júnior 

OFICINA DE VELAS UE CERA 
Vende-se, por motivo de 

doença, com Alvará e uten. 
sílios de oficina de vela* de 
cera; unico que ha no con-
L calho de Barcelos e que po 
de fabricar legalmente. 

Nesta redacção informa. 

A'S DIGNAS AUTORI. 
DADES 

Olinda Maria Alves, e sua 
filha Joaquina Alves Compi-
nho, da rregueaia de Reme-
lhe, vêm prevenir as dignas 
Autoridades de que, se apa-
recerem feridas ou mortas, 
só s@ podem queixar de Ma-
nuel Antonio Ribeiro • José 
Carvalho Ribeiro, da mos-
ma freguesia, porque já as 
tem ameaçado e agredido. 
Também os torna respon-

*aveis por quaisquer prejui-
sos que lhes causem na sua 
Casa. 
Remelh@, 10 de Julho de 

1941. 
Olioda Maria Alves 
Joaquitia Alves Campiabo 

EXCU-4SAO A FATIMA 
Nos dias 12 e 13 de Jdiho. 

ou Agosto do ano de 1948, 
realizar-964 uma grande 
excursão a Nossa Senhora 
de Fatima. 
Desde já se podem iasere-

ver, na Vaºa Zé dia Ptl-
ta. 

Iascriçko semanal-3S0111. 
Casa Zé da Rita, na Aveni-

da Combatentes da Grande 
Guerra, N.-t 51--59—BAR-
CELOS. 

FotogresÉla Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARt:15LOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografla, *xeculaaa-se todos 
oz trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço afilhar, eedulas, ato. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impse-se, pois, uma visita a1 FO-

i011RA11à RwiM, 

OBITUÁRIO  
Silvio Capela Vinha 

Na fregutsia de Barqueiros, deste 
concelho, faleceu, confortado com to-
dos os sacramentos da Santa Madre 
Igreja, no dia 3a de Junho fiado, o 
dar. Si.vie Capsla Viahs, falho da 
Ex.a- Sar.+ D. Uacilda de S,,usa C9pa-
la Viaha e do fiar. Csndido Gomes 
Vinha, já falecido, irmão das Ex.-+a 
Sar a- D. Armanda Capela Vinha de 
Sã Carneiro o D. Maria !Fernanda Ca. 
pela Viah , cunhado do d.,r. Dr, jus. 
quico de Sá Carneiro, distinto Medico 
na ti.iade do Porte e zobrinha da Es.-+ 
Snr., 1). Aurelina de Sousa Capsla. 
O seu funeral, realizado no dia 1 do 

corrente, naquela freguesia, constituiu 
uma grande ananifostação de pesar, 
deixando em todos que o conheciam a 
mais profunda t16r, pois era dotado dos 
:anis tinas qualidades de eardcter. 

A' Ex.— Familìa dorida, enviamos 
o nosso cartão de posar. 

D. Beatriz Ferreira 
Coataado 35 anos, faleceu, em B. 

Romão da Ushº, a fiar.• D. Bsatris 
Forrelra, extremosa fïiha elo nosso 
amuo, Bar. ManuA Joaquim Ferreira, 
estimado proprietario da Parmacia ia. 
quela freguesia, a gsem apresentamos 
sentidas condolenc►cs. 

José Pias 
Em Salvador de Campo, faleceu o 

Snr. José Baptiste da Cruz Pias, de 41 
aaos, irmão dos nossos amigos Sars-
Domingos e bianual da Cruz Pias, con-
siderados comerciantes. 

Pesames a todos os doridos. 

Joaquim Rodrigues 
Contando, apeaae, 14 anos de idade, 

faleceu o Snr. Joaquim Perjira Rodri-
Sues, querido filho do nosso amigo, 
Bar. Abílio Ro3ri òes Barbosa, ben. 
quisto industrial sesta eliade.O funeral 
foi malte coucerrido. 

A' famtlia em luto, os nossos pesa-

Joaé Augusto Machado 
Na tarde do ultimo Domingo, quan-

do brincara no seu gelntdi á Rua Da-
que& de QraRaaça, deata-cidale, caiu a 
um tanque, ceado perecido afogado, o 
menino José Augusto Azevedo Mecha-
do, de 16 meios, extremoso fiminito do 
nosso amigo, Snr. Reincido Pereira 
Machado, ostimado Smpregado nos 
Armazeas de S. Tiago. 

Lamtatando a triste ocorrencia, 
aprescatemis sentidascosdoiancias aos 
doridos. 

Manual dos Anjos Lebreiro 
No Porto, faleceu est: Chefe de 

Policia, reformado. Paz A sua alma. 

mel. 

Feeta doo Motoristas 
Vai roailzar-se a falis do S. Cristo. 

vão—patrono da honrada classe dos mo-
toristas. Parece-nos que seria Inferes-
saatit a couceuiração ue todos os auto-
mo veis a camionetas no vasto campo da 
Feira onde, depois de orgeiaisado o cor-
toje, seguiriam para a Frauqueira com a 
Imagem do PatrOoo. Pelos cartazes que 
rimo+ a humilde elaese dos motoristas 
epreseniou o reelame da sua festa com 
sumido gosto—o qua faltou ao reclama 
das festas da aliada aos cartazes ou 
programas atit+dos. 

Em 3. Pedro de Nlvito 
TIRO AOS PRATOS 

No dia ao do corrente, a.-ala fregee. 
sia, peles 15 horas, realiza-&e um ter. 
neto de tiro aos pratos, dispatenáo•ae 
uma valiosa taça a outros premio&. 

iirluTEBOI. 
No passado Dimingo o Spor-

ting Cluba de Barcelos venceu 
o Sporting Clube de Barroso-
Ias, por á-•2. 
Amanhã, o Sporilug desloca-

-se a Vilei de !'unhe para de-
frontar o Neves F. C.. 

Uma das verdades 
A neceasidado do homem 

8 vestir bem e, para icao tem 
de azar camisa TABÚ; tem 
sempre bom sortido e corte 
l @cavei. 
7m Linho Americano, o 
artigo que mais dura. 
Pijama 130$00 

t-.amisa 65$00 
Cuíca 32$50 

CASA PEIXOTO--Rua D. 
Aotonio Barroso 
Telef. 8379 

Empregado de 
' Frsoritório 

Oferece-s*: com conheci-
mentos de Contabilidade, Es-
crituração e Calculo Comer-
ciais. 
Informa esta Redacção. 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANEIS 

NOVOS 
Vendem-ao, a preços modiees 

Falar cem Jeageita Gomosa 
em Silveiros. 

Recoveo iro 
Antonio do Valo eco 

Z`rm~lixetra,•, começou 
a fanar, diariamente, recova-
gens entre Barcelos, Eàpo-
eeads. Fão, Apulta e vice-
-versa. Recebe encomendas 
na Garage Figueir@do. 

Bom sianecººo 
A extremosa Raposa do Dalgo amigo 

Snr. Antonio da Rocha Portela, bria-

dau-o com um formoso menino. 
Parabéns. 

P"rr sacia de serviço 
Amanhã, eacontra-se du serviço a 

Farmacia placido .Camela 

Feira de S. João em Bragas 
No Domingo, em Braga, realizou-se 

uca festival em honra de Barcelos, que 
decorreu com euteaiasmo. As Bando-iras 
das Carporefbas dos Betnbgiros de Bar-
ceioe a de Bareolinhos, bom como a 
Bandeira do Raaeho Folclórico de 6. 
Martioho, folsm eondecoradas com lin. 
das fitas de seda. 

0 . Rancho» eaotou e dasgou cem 
muito sarada, [nativo porque recebeu 
fartas epincooa. 

•'5 
Visite a Confeitaria e Pastelaria C#0) 

Moderno e luxuoso Salão de CHn e MNÉ o 
Fabrico diario de toda a espécie de dó'ce 
l arpeciali*dadea flegíOnaia 
RUA 1•e DE DEZEMBRO 

ww+r•rs'r>sr,r,rrawww.•rrtiwr••rrrrr•,s wrwrrwvv• 

SALDOS DO BALA NÇ O 
Conforme todos os anos, a CASA PEIXOTO está a 

fazer liquidação de muitos retalhos a preços baratis-
olmos. Entre tiles são alguns que dão para fato— eal_gas 
e fatinhos para crea ºça, b,m como para vastuarlo de 
senhora. Saldam-se tbelos os artigos de sedas e crepes 
estampados. . 11 

Alem dos saldos tem um grande sortido de fazen-
das para homem e senhora, bem como tecidos e chi-
tas. Camisolas para verão mala manga e sem manga. 
Muitas meias, peugas e lenços. O maior sortido em 

camisas Tabú, cuecas em ibdos os tamanhos e pre-
ços- Camisas em saldo de boa popeline a 65$00. Não 
em todos os tamanhos. Uma das grandes pechinchas, 
toalhas de felpo a 5$00, aó na CASA Pé-iXOTO-

Rua D. Antonio Barroso-. Telaf. 837L> 

•.AA/111►/1A.AA/1A/IA.A1dAMAdeA•1A/1v1•iA.A•ril,adll•/Iti1A,AA./iA.•llere • 

J oão ,Maciel LII 
LARGO DA CA]E.•7ADA-TeIelano 8204 •tÚ 

B A R C E L O S 

Encarrega-se de instalagões electricas aero-dina-
mos 6 voltes 200 vatts, e 32 voltes 650 vatts, luz fluo• 
rescente, venda de material electrico, etc. 

Novos modelos de Rádios da « General Electric» e 
frigori fitos. 

Instalaçao Sonora por contractos para festas, nas 
Alaeias. 

A2aquinas de escrever a Royal», jd tomamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 

0JLS.A.-CHA.L]MT 
Vende-se, na Avenida Alcaides de Faria, des-

ta cidade, a Casa-Chalet, com bastantes como-
dos, tendo, lambem, jardim e quintal. 

Qaom pretender, queira apresentar propostas 
ao Snr. Salvador Domenech, em Barcelos ou oiti 
Barrozelas. `. 

GRAVES CONSEQUENCIAS DO CALOR 
Todos podemos ter grande seeur°a,e s6 ficamos conso-

lados se beber-nos uma laranjada N I í-t P A, é a 
bebida que mais suaae se torna e se encontra em tõda a 
parte por ser a melhor. 

N I N F A—Depositario em Barcelos Mercearia Ma-
nuti Fitas de Miranda—Rua Btarjona de Freitas N.o 60 w 

TEL•iI+•. 8a J•6 

DESCONTOS PARA REVENDEDORES 

E' AUTOMÁTICO e de PREÇISAO ABSOLUTA O 
E' garantido contra QUALQUER acidento 1 
E. em caso 1 R R E M E D I Á V E L, o pose;utdor Z  

receberá um novo relógio sm trocar. 

Conheça hoje a afamada marca S I G N O, 
relogio de GRANDE TRAD1çAO• 

REPRESENTANTE EU BkRrELOS 
Ourivesaria e Relojoaria Senhor da Cru) 

DE ERNESTO GONÇALVES DA SILVA 
(Avaliador Oficial nesta Comarca) 

Largo da Calçadas, 0 -- 10 —B A R C E L 0 S 
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Café- Confeitaria dar e Rio 
RUA DA AREOSA 

Seroe :— Chá— Café--Chocolaters 
Tódaa as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA>: 

s9'alraben:-º•iaa• cí mio-1Piar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

OUftIV•5A6[AERBLCI 
Représentant* 
da Relojoaria 
SIGNO e 
LANCIA. 
S A 1 D 
OMEGA 
TISSOT 
CYMA, etc. 

J A6[ASE•BOBDAC6[ti 
DE 

ERNESTO GONÇALVES DA SILVI 
Avaliador Ufioial 

Ofscinas para consertos em 
curo ocas ratas e rolo ios g o s t o° 

a 1 + p g em jotas, 
Compra, troca e rende ouro, p r a t a° 
prata, jotas a relogios pelos a OU RO. 
melhores pregos no mercado. 

pargo da Calçada 9-10 Telet. 8365 

oRLo8 

HUSQVARNA 
K•Yw•r K•ã• •g K•7 

2 5 7 anos nos 

mercados 

mundim 1 n 

A grande marca eu•os, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ei14usigvorn~ ë ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar et14asgvarnas 6 ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eli-nagvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfiz plenamente os mais exigente*. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resletente. A unira que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. tl3nsgvarnas presta assieten-
cia técnica gratuitamente. zHusgvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrrceleutes. Curso de bordados 
• corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
0180, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uoieo representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•à ,—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura al3usgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vãl►do por 
5 anos (cinco anos) o bem assim de toda a assistencia técnica. 
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PfiSSUEii5 e PflSSUORTES 

JOAQUIM FERREIRA 

2 

T U R 1 S M 0 

Praça do Almada 

POVOAI DE VARZIM 

PASSAGENS AÉREAS e MARITIMAS 

Artigos 
dos 
m ale 
finos 

PARA INFORMAÇõES ES ` REVER DIRECTAMENTE 

MM1•/iAIi•AAAA.A1•,.•L/1•..•1fV1A/1A/1A,• •,e I•aAA.Av•A.Ri.AA•ti1ON Aq 

B1-4 0-U.R,o W1D c•► ç••.•oR•• 
Da Companhia de Seguros Impèrio recebemos a 

comunicação que, sob o título em epfgro fe, o seu D?re-
ctor Dr. António Garcez, apresentou ao 11 Congresso 
Nacional de Coça. 

O «Seguro de Caçadores» cobre todos os riscos 
emergentes da coca, quer relativos- aos proprios caça-
dores quer a terceiros, e é explorado unmumente pela 
<Imperio,. 

O « Seguro de Caçadores» conseguiu o aplauso das 
associações e clubes de caçadores e merece, na verdade, 
que seja divulgado. 

A. Companhia de Seguros Império, que trabalha 
igualmente em todos os outros ramos de seguros e aca -
ba de estender a sua actividade ao ramo Agi ícola, é 
representada em BARCELOS pelo Snr. 

L UIZ G0NZAG A 

MILHO IWANCO DOS ESPI -

GUEIROS, DE I a QUALIDADE, 
COMPRA e PAGA BEM 

ci 

Padaria */ oáo Lu iz 

v=sz•rEni •; 
  Q   
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Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 
-Precisão 

c&j••- Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OM ••• fabrica, transforma e conserta todos  objectos oscom absoluta garantia desta CASA 

Maximda Seriedade e Moncelídade 

Agente cftoial, nesta cidade, dos reIõgIos « 0 M E G A» e« T 1 S S 0 T» 

Cá RUA D. ANTOK•NiO BARROSO -- 

AO SERVIÇO DA LAVOURA 

"lu ffiDIPP 

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A' Venda em BaicPIoA, na 
r>rogaria Moderna 

DE 
F. M. FERNANDES L-` 

R. Infante D. Hanrique, 5t-54 

CAMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE 

BARCELOS 
EUl Ir  k 

Mario Aluguel Gandara 
1ltorton, Presidente 
da Camara Munici-
pa I do concelho de 
Barcelos: 
FAÇO saber que, nos 

termos da dei! i b e r a çã o 
desta Gamara Municipal 
de 2 do corrente njês, os 
DOINOS dos prédios ur. 
banos situados na ÁREA 
DA CIDADE ou do re-
cht io dos estabelecimen-
tos comerciais e indus-
triais na AREA DO CON-
CELHO seguros em so-
ciedades legalmente auto-
i izadas, <,-;AO OBRIGA-
DOS a apresentar, na Se-
cretaria desta Gamara Mu 
nicipal, declarações de on-
de conste a situação do 
prédio ou recheio, a Com-
panhia Seguradora e os 
numeros das respectivas 
apólices e de matriz, até 
ali dia 25 do corrente mês 
de Julho. 
As declarações deverão 

ser feitas em modelo for-
necido gratuitamente e em 
duplicado, pela Camara, 
sendo um dos exemplares 
como recibo que será res-
tituido ao declarante. 
No acto da declaração 

deverá ser apresentado o 
recibo do último prémio 
pago. 

Os donos dos prédios 
ut b3nos e de estabileci-
mentos comerciais e in-
dustriais, que não efectua-
rem a declaração no pra-
zo inencionado, serão co-
lectados no corrente alio 
com o imposto para o ser-
i-) de inceaJi , s. 
Para constar e devidos 

efeitos, mandei publicak. 
ês!.e e (_ utris de igual teor, 
que vão ser afixados nos 
lug•1reS tio estilo. 

Barcelos a Camara Munici-
pal, 4 de Julho de 1917. 
Q Frcaidenre da f amara Mun ,,oip:11 

a) Mario Miguel gandara 
JVorton 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fsbrica M. A. Couti-
nho & Filhos, L.'. 

BARCELO3 

VENDE - SE 
Motor de rega, cote 

bomba e canos. 
Ver e tratar, na Casa 

Coelho Oonçalves. 

P •R,TUC•-A• PR•IV'I•LNT'• 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital e Reservas em 1946 Esc. 84,044.810,94 
Efacatusa neguruia de: 

Vida, laeendio, Cristais, Roubo, Greves e Tumultos, 
Agrieolas, Auto e Resp. Civil, Maritimus, Transportes Ter-
restres, Postais, Acideates Pessoais s Acidºates de Trabalho. 
Agente em Barcelos 

ADRIANO AUGUSTO SIMõES RAMOS 

G'oulpanhía de Segungos 
o o x k,iÃ.Lv 

Semos em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS —TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS— VIL)ROS 
E CRISTAIS 

ACIDE, TES DE TRABALIIO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POti AVENÇA 

Agência • Posto de ~corro* em )l3areclors 

AVENIDA DR. OLI¥&IRA 8àIAZAR_õs 

i PROPRIEDADE' NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas FUiatrs no RIO DE JANEIRO, S- PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, eac:arrega-ae aa adtutala. 
traçao de proprtedadea, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferancia 
de rendimantos a repatriaçao de capitais. 

OC3- IM-L:?,J R.Á.17SQ 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Pearia Barbosa, 22-5 A. R, C E L O 

Oficina de reparação e construçao de aparelhagem 
eléctrzca e Rddio Telefonia. Bobznagem para T. s•;. F.; 
aparelhagem de D atermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Ampit fzcadores de som para tóda a parte. 

RECEPTOriES DE RAJ1O COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, L,1) A 
Telef.: 871 

13.ua dais plorars 2t•d 

PORTO Teleg.: Oldias 
Compramos e vendamos: Notas a moedas de todos 
os paiíees,ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

  y1 
Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionais e astrangeiroa 
Ordens de b8lea 

l̀lll 

Comipaafiia de Seguros  

e0lMf'Ár8 Ulo mos' ÁrNÁD_U8 T181 A 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉUE—Rua do Arco da Bandeira, 22.1.-- LISBOA 

ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 
Liargo, da .Porta Mova n.' 39.1: Tet. 83138 


